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Introdução: O crescente número de idosos é um fenômeno mundial. Ao modo que a expectativa de vida torna-se mais elevada, observa-se o aumento da prevalência da Doença de Alzheimer (DA). Essa patologia é caracterizada como uma doença neurológica degenerativa e irreversível que deteriora progressivamente o nível cognitivo. Nesse sentido, a redução da expectativa de vida é em torno de 50%. Além de prejudicar o funcionamento biológico do indivíduo, a Doença de Alzheimer pode ser considerada um problema social, uma vez que a falta de conhecimento sobre as condições gerais desta enfermidade, acarreta em preconceitos que atingem a família do doente. Objetivo: Analisar os dados de mortalidade por Alzheimer no município de Maceió-AL e como eles se relacionam com a qualidade de vida do cuidador e a do idoso com Doença de Alzheimer (DA). Metodologia: Constitui um estudo retrospectivo dos casos de Alzheimer no município de Maceió, no período de 2012 a 2017, através de dados fornecidos pela vigilância epidemiológica municipal, por meio de informações contidas no Sistema Informação de Mortalidade (SIM). Resultados: No Município de Maceió, no período de 2012 a 2017, foram notificados 442 casos de óbitos por Alzheimer, pelo SIM. O ano em que ocorreu maior frequência foi em 2017, com 85 (19,23%) e com menor frequência em 2012, com 61 (13,8%) dos óbitos. Conclusão: Observou-se um número crescente de óbitos em idosos, no período de 2012 a 2017, no município de Maceió com o diagnóstico de Doença de Alzheimer. Por isso, torna-se necessária a realização de campanhas públicas mais efetivas, capazes de tornar conhecida a fisiopatologia da Doença de Alzheimer, o que implica em benefícios para o doente e para o cuidador. Pois, as demandas de cuidados produzidos pela DA comprometem não só a qualidade de vida do idoso doente como também a da  pessoa que zela.
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